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Follia política e de in-
formações úteis.

HÜM. SOO*,.- 1
do crime commettido, cri-
me contra o qual foi este
o primeiro a protestar,man-
dando-lhe pagar apenas a
quantia correspondente aos

de haver criminosamente
desviado do Thesóuro a im-
portantissima' somma que
se provou ter sido illegal-

Pubiícasetodososdias mente paga a seus inter-
a exepção aos domingos mediarios na celeberríma' dez dias de exercício e nãoe^as 

Ja^to®de guarda- negociata das pontes] e os 2:500$000, que illegal-
c^ãolT^ta™:10'^ ainda «ais de ter sido todo mente exigia e\ae alnal

Tiragem 3.000 exem- essetneJ?oc1o realizado clan- lhe foram pagos, como é
piares. destinamente, na ausência publico e notórioJ...
íoíaíu"0 mdis barato ?e «maesquer documentos, Entretanto a um gover-indepentemente de todas ao impudente e desbriado

as formalidades legaes ; a que por tão insignifrcante
s. exc. não era licito re- quantia não vacilla em sa#

PELO IDE * TL,

do Orasil
Preço das

ras—
CAPITAL

Anno
Semestre, . . .

»ssi$çnatu-

crificio o decoro da publica14.000 cusar as certidões indis . 
8.000 pensaveis para a prova dos' administração, negando ao

factos articulados, desde mesmo tempo a prova da
que, julgando se injuriado, j sua deshonestidade, é quex 6.000' chamou a juizo o seu ac- vem o articulista endeusar,

9.000 cusador. I ponde em destaque «a isen-
t^a™o ^^ÊíSSÈ I Nem vale ° artiS° 131,Ção, a tolerância que de-ESTADOS 4 EXTERIOR ' 

do regulamento da Secre-1 montrou em conceder as
Semestre V 

' '. 
Íoooo ^ da Fazeüda'a<lue se certidões solicitadas» !

__!_ 
" " ' ,soccorreu o governo para

INTERIOR
Anno ...,•,'
Semestre ...

Um sonhador, um desgraçado,
A terra pondo sè a cavar,
Murmura ançioso e deslumbrado :—«Aqui de um rei foi sepultado
O áureo thesóuro... e o hei*de achar !»
Profunda mais á terra o seio,
Ai! cava, cava ò seu ideal J
Nenhum indicio do áureo veio,
Mas elle-7-sem detv-se a meio—
Cavando sempre, q julga real.
Põe-lhe o cancaço a vista escura:
Vencido e exangue emfim morreu,
Triste 1 só teve a má ventura
De se cavar a sepultura :
Thesóuro e sonho e o mais perdeu ! '*'

Os pedidos de assigna-
turas para serem atten-
didosdevem vir acomia-
ulxados da respectiva im-
portancia ein vales do
Coi'1'eio ou carta regis-
trada com declaração. .apenas a certidão de «pa-

Publicações e anmui-' receres e informações bemcios conforme o «juste ! como de assumptos ou pa-Pagamento adiantado. ' • -,-\ r__ peis do expediente reserva-
isão se devolvem origi- ^° ^a Secretaria, ou das re-

naes e a secção jde partições que lhe são su-
xodós só inserirá ar- bordinadas. »
tigos que venham lega

Para tal amo, tal fâmulo:
recusar a certidão pedida, a desfaçatez deste põe per-Primeiramente o artigo' feitamente em realce o des-
citado refere-se evidente-1 pudor d'aquelle,completain-
mente a casos ordinários, e
ainda nesses casos, probibe

Um poeta, eu sei, um sonhador,
Gênio de luz, soberbo e vário
•E manso e meigo e vizionarib...
—Assim morreu buscando o Amor J

- . Américo £\acó

Usados, com firma e let-
t£_ -.^.tra. xecoiihecidas^de-ãu-

tor responsável.'

£Si ornai do meava
Fobxalkza- 18 de Abril de 1908.

Defensor e Defesa
REBATENDO INFÂMIAS

XII

Dm nota appensa ao

Ora documentos de. des-
pesa publica, jiúnca fbrám
considerados assumptos re-
servados, mormente em ca-
sns excepciònâes, quando, o
governo é publicamente ac-
cusado de assalto aos cofres
do estado, e ainda menos
quando, julgando-se inju-
riado, chama a j úizó ò seu
acusador, como já se alie-
gou.

Com effeito sobreleva,
nesses casos, a todas as ou-
trás leis a lei criminal que,

,- - por sua natureza especialisr
quarto artigo da serie que;simâ) é strtcti juf^«nho ref atando, procura Gra o código criminalo fâmulo do.sur. Accioly'em sea artigo 318 assim se
justificar a recusa,por parte! expressa:da Secretaria da Fazenda, ™, 

', 
,

dos documentos de despesa I Ta 
vedad\a Pro!a ^

em que se firmou o governo'' Zt^ Z W&% 
*?

para'mandar pagar" pelas!^^5^
suppostas pontes metallicas,1,0 sl esta "
a elevadissima somma de
512:769$370emvezde...
82.958$000, valor official
dos 95.094 kilos de ferro,
importados de Antuérpia e
posteriormente abandona-
dos pelo governo como im-
prestaveis

a) fôr funccionario publi-
co, ou corporação, eo facto
imputado referir-se aoexer-
eicio de suas funcções.»

W porta nso incontesta^
vel que, admittida pela lei
criminal a prova da injuria,
não pode o governo que se

1} para chegar a seus, aPrfseata em juízo como
fins, com o cynismo que o j queixoso, mandar trancar
caracteriza, rémette o leitor üas suas secretarias as pro-
«para o numero do Correio jvas d° roubo audacioso qüe
da Manhã,em que o actual commetteu,. porque neste
Ministro da Fazenda, dr. caso a recusa dos docutnen-
David Campista, explana: top eqüivale á confissão do
admiravelmente o assumpto
de maneira a exgottal-o.»

Além de não indicar o
articulista, com a devida
precisão, o numero áo jornal

crime.
Mas não vale a pena per-

der tempo com gente de
semelhante estofo.

Não acaba porventura o
a que se refere, nem se quer j publico de ver agora mesmo
declara quaes as condições j a desfaçatez, com que o sr.
em que teve de agir o sr.
Ministro da Fazenda, para
se poder, com fundamento,
estabelecer parallelo entre
o caso invocado e o do
Ceará.

Açcusado o sr, Accioly

Accioly, fora do exercício,
recebeu os vencimentos do
cargo de presidente do EJs-
tado ? L.

ÍJ ao ,passo que assim
procedei manda que o seu
secretario recuse a certidão

aa ^ ~ mu entre o valor ficticio dado ase i maravlha. .^ 
pm(es e realmente

. ^ntretanto eis^e. çhe- pag0 peloEstado.
gado quasi a meio caminho (512:759$370) e o seu va-na^longa e fastidiosa jor- ior verdadeiro resultante denada que fui forçado a em. documentos officiaes,..
prehender; e, antes de ir (S2:958$000), aliás confes-mais longe, me seja licito, |Sado pelos próprios inter-lançando um olhar retro, mediarios da. cncommendaspectivo, deixar bem accen- que, nesse ca--ter, nenhumtuados os factos que tor- jittte^ .* 'i 

em* moa%*am:e^wú<^,rw6v*^ Mêt^õ valor
pontes e que assim se, re- constante dás íacturàs,v co-sumem

l?"f alta absoluta de qual-
quer lei que tenha autoriza-
do semelhante negociata ;

%°. falta de concurrencia
publica que acautelasse os
interesses do Kitado;

3? falta de publicidade,
não constando do jornal
ofíicial um só acto do go-
verno relativamente a tão
momentoso assumpto, nem
mesmo qualquer das ordens
de pagamento ;

4? falta de plantas, pia-
nose orçamentos prelimi-
narmente indispensáveis em
obras de tal natureza;

5? falta de contracto en-
tre o governo e seus inter-
mediarios, estabelecendo; as
cláusulas e condições esti*
puladas e acceitas pelas
partes contractantes;

6? falta de lei especial
autorizando o pagamento
de sommas tão elevadas;

7? falta absoluta de ver-
bas, em quaíquer das leis
orçamentarias do Estado,
por onde se effectuasse tão
considerável pagamento;

8? falta de documentos
comprobatprio.s da despeza
effectuada e bem assim do
processo das contas respe
ctivas ;

9? falta de lei previa, au-
tomando a venda das 211
apólices federaes, titulos ao
portador, de conto de sreis'
cada uma, entregues aos
intermediários da encom-
merida das pontes; abaixo
do par, com abandono dos
juros de um semestre ven-
cido, no mesmo dia em que
se diz ter sido paga a ultima
prestação das pontes]

3,9 àesaccordo ejiíjen.ts

mo fallaZmente insinuam os
seus associados;

li— incúria indesculpa-
vel do governo estadual,
que não solicitou opportu-
namente, do governo da
União, a dispensa de direi-
tos sobre o material impor-
tado, material que se desti-
nava a obras « de reconhe-
cida utilidade publica », o
que tudo prova o cuidado
meticuloso-—empregado em
manter-se inviolável o se-
gredo da operação ;

12—abandono posterior
dòs 95.094 kilos de ferro
que tamanho sacrificio eus-
taram aos'cofres públicos,
não se aproveitando uma só
das pontes metallicas, aqui
chegadas, segundo á con-
fissão do governo, dès«
de 1899; 

'

13 — reconstruo ção, em
madeira, da ponte de Sou-
re, levada a effeito na ac-
tual administração, com dis-
pendio dé novas e excessi-
vas sommas, quando a Sou-
re se àèstiuava precisamen-
te uma dás taes pontes me-
tâllicas.

Recapitulàndo por esta
manleirâ os fâcttís, é meú
intento facilitar ào sr. Àc-
ciòlya sua defesa, desde
que «a adulta e descómpás-
sàda besta » que delia se
encarregou, mais a compro-
metteú, apontando o gene
roso amo como o mais ha»
bil e refinado dos gatunos.

Estabelecida como se
acha em termos claros e
precisos a questão, aqui fica
o meu repto; conteste quemtiver coragem, os factds;
apontados,

lAsimo Jorq« oos Santos
M

tísf- Sec^eíaríQ da Fazenda
RECLAMAÇÃO JUSTÍSSIMA

Pede-se. encarecidamente
ao sr. Seggetójio da Fa-
zenda a fineza de mandar
publrcar os^seus relatórios
annuaes, única fonte em
que se; pçdern beber in
for inações exactas sobre a
publica admiaisiçraçã/v, - ^

Bem sabemos que é
^rJ4ra,m,1ia ào actual. g;o-verno-1—viver nas trevas^-
mas não acreditamos que
o sr. dr. Eduardo de Sa-
buya concorra djrcctamen-
te para semelhante esatdo
de cousas, quando no re-
gimtn lepublicano, a pu-
blicidade se impõe em tos
|dos os actos administratt"
vos

E note-se que é preci-
samente pelo departamento
da Fazenda que corre quan-
to entende com a recta ap>
pljcaçào dos dinheiros pu-
ulicos.

O ultiuo realtorio, pu
blicado por es^a Secretaria,
tem a data de junho de
I906—é t^mpo que venha
á luz da publicidade o de
junho de i9;o7.

Seremos attendidos ? As-
sim é de crer,uois maisjusto
não podia ser o nosso pe-
dido. .

Segurar a vida é dever
de todo o chefe de familia
que tenha amor aos seus é
queira garantir o futuro dos
que lhe Sobreviverem.

A Companhia «Mercúrio»
é á que offerece aos seus
segurados as maiores^ vàri^
tagehs, pois lhes di >tribue
por sorteio, duas vezes por
annos, a 25 de Fevereiròe
25 de Agosto, prêmios em
dinheiro de 500.p000 para
os seguros até 4' contos, e
de 5 contos p«*ra os segu-
rçs superiores a èVta quan-.
da, mantendo.se is apoiices
em r^no vigor. -Uará to.
iss as informações o agen-
te na Fortaleza,— )\jjoftSO
Alma— Rua Major Facúndo
í^umero 46.

©ôlfio daFua
Antônio Iscarioth metteu^e

pela estrada sinuosa, como &e
fugisse de medo ! A cada mo*
mento derrava a palpebraa tremer, com receio Mos
olhos phcsphorecentes de mil
pequeninos diabos que o es-
piavam, sorrateiros e irônicos,
pelas abertas dos ramos verdes.

Parou, finalmente, extenua*
do, junto a uma pedra, abei.
ra do caminho.

E o caminho de repente se
tornou transitavel: milhares
de pessoas passavam é repas* *
savam ao lado de' Antônio,
sem parecer que o notassem.

Assim passaram ém primei-ro lugar dois homens— Um alto
e forte, de olhar vivo, todo ello
a denotar essa poderosa ener-
gia de filho dá terra dòs pam-
peiros. £J dizia para o outro, quetinha o tamanho do Pòrtinho emovia a cabeça approvàndo :—E)' tempo de enforcarmos
a todos esses falsos leviías—©»
Iscarioth mi&eraveis que rene-
gáram a palavra do Corão re- m
pubjicano. Pois. nâof^^ferd»-»^
de, snr. Cchsèlüeiro ? :
'•'¦¦— E havia de sèr mentira?
Conte comigo I Olhe lá: quervGcê porem saber de umcoiza?
Res nonverba]?§S!&&rl<&fedigo
mais nada1...

—Basta a sua palavra de
applauso—e a voz'|è'''perdeu
longe.

È mais outros iam desfilan-
do âs vistas dé Atitòttiò/í,

Passaram as figáíaS» mais
impolutas dá política nacional:
verbéravam, fálla,vam, é cada
palavra era uma vergasta de
fogo áfdce desbriada dos cor-
ruptores do regime^.1''^ÜSqúel-
les homem pareciam aureola-
dos, numa predestinação de
gloria, sob a bençam da Pátria
carinhosa e agradecida. í) to-
dos não esqueciam, com o
aiaior cuidado, dé volver os
olhos em roda;1 Antônio es- *
condèu-se-lhes de vergonha.

Vieram outros. Esses1 agora
eram os discolos, os malversa? .
los, os transviados do bem:
iam todos acorrentados, de cai-
cêta ao pé, e havia ò ignómiV
tiioso L/ na testa de cada um.

Gritavam, blasphemavaai im-
precações furibuudas e torpes*
ü) Antônio os ia reconhecea*
do: eram todos os seus amigos,
aquellesmesncs cuja con viveu-
cia fora sua e cujas palavras
tinham sido vezes sem conta a
única harmonia suave aos seus
ouvidos, porque lhe arrotavam
caricias e lhe incensavam a '
vaidade. •:' '>4/

Antônio teve medo 1 Lem-
brou-se-.de fugir, mas sentia-sej
preso por uma força que des-,
conhecia.

Luziram, porem, archotes
pertos; eram homens de armas,
sombrios, severos, impenetra-
veis. Chegaram sem palavra.Antônio tremia. A um acena
do mais velho, agarravam Án?
tonio, passaram-lhe uma^ordít*
no pescoço, e içaram-n'o a uma
figueira raraalbuda que estéttí';
dia por cima a sua ramada/es-
cura...

*

Novo dia. O sol resurgíu
mais luminoso e as aves cau—-
tavam annunciando: a resur-;
reiçâo da. I/iberdade.

Do galho da figueira inda
pendia, a bal.\nçar-se'no ar, o
corpo frio de Antônio Isca-
rioth...

Jfaclip, (, ••

IVia^uesian» de S. Loa
reaço-Illmtres meJicos dt Rio,-
S. Paulo, Minas, Estado' 

"do 
ítio, Ba-

hia e Pernambatíó,' ápplicani coüs-
tantement^ esta saboros^ e extrair-
dataria agaa em soas cltaica e com ou

¦':¦!''í:i
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Porphirio que ralha...
Eis aqui a maneira por que

foi transmittida por um cama-
rilha do stir. Accioly, para a'
Provincht do Pará ai noticia do
sceua havida entre o snr. ma-

¦LjQt João..Jfiruygdio R--iaj .lho e
o senador José Pçrphiriò de

b 'M':rauda. Filho.
Ás palavras que mais aos

Weram nas* vistas vão em ita-
lico :

Fortawíza., 9 (Abril)
? A-Ue. ho ateia, de volta

1 jg ¦ db^cerniterio .S 10 Bap.tista,
açude fora visitar o tumu-

M,a Iode sua filhinha Cacy, o
r,,.senidor paraense José
;||j| Pprphuio de M..r<uida di>

•rigiu-se, em bond especial,,
até. ao ponto extremo do

; .ramalde Bomfica, ern eu'\. :.'¦'. jl-...p.ardda. desceu, pxra
breve ivpoiso. Ja alli dois
bonds, d,j horário v guarda-
vacu o momento da par-
tida. ,

N'esse meio tempo, um
indíviduo desconhecido e
em completo estado de
embriaguez tomou o carro
especial^ vomitando nos

. bancos, o que fea o sena-
dor José Porphirio chu-
maro conduetor e; convi-
dal o a fazer descer ,0

' 
ébrio. ?\,V'M; ;.!
/Y.iSste accedeu, transfe
rindo-se para um dos
bonds do horário, do qual

.era passageiro o major
jjJoãp Ramalho, comman-

, dante da guarniçãp fe-
deral. ; -.,,' {¦ ;,_;•¦ '¦ '

Este, t"lvez para de
Í0jnst\a$ o seu des grado

- pelo que acabava de oceor-
. rer„j intimou o cc nduetor

do bond especial, cm ar
rogancia é palavras a. ea

vçnãoras,: a prosfguir na
1 viageminterrompida.

Sentindo-se melindrado
;: ;çqm. a petulante tntimativa \

do major. Ramalho e se
igjj náclor , paraense repelliu

, j mm edi atam ente aqu-il*
g, imp sjçfío lacintosa, resul •
..tando d'abi violenta per-;

, mula . de phrases entre
ambos.

,.Por f/w, como Ramdk-y
.exorbit sse ?ií lingu gen, o

| aenqdor . José . Porphirio,
justamente indignado, com-
pelUU o gratuito adversário
a descer, por meio de term:-
nante convite, o que não se
effeçtuou, pois, evitando a
imminente sceua de. pugi
lato, accorreram muitas
pessoas, entre as quaes um
capitão do exercito.»

ffeííaverii.s na'¦ ¦ jülduiá
Ashaverus, o torvo, Ashuvorug maldicto,
Após dellctos mil, soltando ura Jel<r prito
D-í horror, de raiva cega edir ferina e amara,
A' Mune—que ella só . tantJB crimes ropára - ,v.
Ohamou...B foi—careca ao vento,'a barba hirsuta,
SinUtro, mau,; •¦feroz, topando ft rocha br.uta,
Dilacerando os pés pela malu sombria,
Onde a treva é minaz, onde a coruja pia. ..

Lá onde brauejava uma figueira brava
E nalma o desespero atroz lhe bracejava !—

Parou, desenrolou da cinta extensa corda
E uum galho' mator, que se estendia aborda
De um medonho desvão, de um abysmo profundo,
Num Ímpeto brutal; terrível, iracundo,
Passou com rija mSo, rijo e potente laço..;
E outro deu-no pes:oço e, se erguendo no espaço,
A corda rekzando, atirou-se lá do a!to...

Ura astalido seco e um ronòo, ap<5á o salto,
Éçhoaram na caverna e- h* matta soturna,
Goma um ronoo de fera em medonhi cafurná I

Estrebuxou; pendeu—pavoroso demônio —
O enrpo desse eUrno Ashav^ijas Antônio !..
A prinoipio congesto, arroxnado e molle,
Depois hirto e gelado—era qual o de Accioly
Esse oorpo, que tinha olhos esbugulhados,
Grande lingua de fdra e queixos recurvados I

Osoillando no abysmo, apodreceu l Depois
Os negros urubiís tiveram pasto. E dois
Esfaimados cbacaes, com o cheiro da carniça,
Chegaram para ali, com olhos de cubiçaw.
E quando o porpo vil, podre, cahiu no chão,
Ficaram roendo. os dois : o Graocho e o Reimundão.

Foram chegando apóá outras feras e em breve 
'¦'¦¦¦

EBsa grande carcassa era pó negro e leve,
Que foi manjar precioso aos vermes carrapetas,
Proliferando ali pelas escuras grotas...

Acabado o repasto e esfaimados ainda.
Rosnand<>, esses, chacaes^travaram lucta infinda
E, quando resurg'u a lúcida Alvorada,
Do Monstro e dos Ghacaes não restava mais nada.!.

Aguintildo Macêu,

Quando o tenor passa, com
elle passam as acclamações*

« A' sua maueira de vêr,
essa creança que está no
throno nãojé culpada de ser
rei. ©lia inspira-lhe sym-
pathia, porque o lembra
dos pobres filhos do povo
quando á cabeça carregam
uma carga demasiada para
as suas forças. Não lhe de-
vem querer mal, ao contra-
rio, tenham lhe commise-
ração...í£, por isso,,o movi |
mentó republicano deve ser
levado por diante sem ran- ,
cores,- sem preoecupações 

'

sinistras. A victoria é certa,
porque está na consciência
de todos os patriotas que
se não locupletam com os
dinheiros públicos nem vi»
vem de mão beijada no fa
voritismo monarchico.

Virá mais cedo do que
muitos cuidam. Mas virá
naturalmente, por lei fatal
da evolução, sem sangue,
sem cadáveres chamusca-
dos por balas 6de carabinas
ou rasgados por punhaes.»

A carta do chele Ber.
nardino impressionou pro«
fundamente o auditório.

Movimento do Porto
Vapores €sperados
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',¦ "¦ , 

A %* \r irt? .

i< 
' 

,1.,".;;u*.'-. iH

jy,;¦.¦¦¦¦¦ ':,¦ .... "'¦

i-aboratorio pharmaceutico

RÜA FOKMOSA .N- Sü~Ui£ABA'

.EJSEBJCIAIwiPADBJS DA CASA:

ElixirEstomacal ePi- moléstias das vias respiratórias—
lulas Digestivas -São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
melhores remtdiós para as molestiaa,. mflnenza, etc Substituo com vanta-1 gem o xarope de Rami.

G-lauberina,—Purgativo sa-
liuo, de effeito rápido e suave; cffi-

du estômago
Cada frasco do .Elixir acha-se en-

volto em una folheto conteiido nume-
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina Gonzaga-Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente na anemia,
chlorose, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstruação.

caz nas affecyões do estômago, fígado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão da
ventre, etc,

Doinina-dôr —Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza. Optimo,

Grottas anti-odontalg-i-
casKemedio infallivel contra dôr

de dente.
Itvjecção antiblenor-

Vi"lio ai-senio-cr-f-oso-j riiag.ica.—Jura empou^o tempo
to-pliospliatado-Para com- blenonhagjas recentes ou chronicas.
bater a bronchite chronica e a. tisica'. Xarope de Gibert.-An-
pulmonar é ura remédio soberano.; tÍByphüitico mnito conhecido. Bgual
Nao ha tísica principiante que resista I ao £reparado franceZi
ao seu emprego.

Vinho iodo - tannico
phòsplxatado Aejja atiiuime

Elixir de ferro ergoti-
nado. - Indicações: incontineneia

£i. Vãíúim animal !
Rodolpho Theophilo continiia

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Boulavard do
Visconde do Cauhype n? 4, to-
dos os dia de uma aa quatro
horas da tarde. 1

l%< h mulher j
, Qual a mais bella: a mo-

^!rèha ou a loura ?
y: A cor loura tem seus par-!
tidarios irreduetiveis, que,'
pelas cómparaçõ s as mais'
poéticas, provam ser ella o
caracter essencial da belle-
za na mulher.

•rAs gregas eram louras
é.^éntré os 'gregos dt] outr'-
ora, uma mulivr morena
er,a; considerada uma mulher
diabólica.;
"A escama loura é a mais

bella o ouro é louro o sol
é louro.

, Lermina estabelece entre
a mulher loura e a morena
as seguintes distineções:

—A 1-^ura é rmis volu-
ptuosa, a moiena mais ar-
dente.

—A loura deixa s-^ amar^
a morena ama.
—A loura permitte que

se a adore, a morena cha-
rna.o amor, provoca-o.

—A loura é uma deusa,
a morena um1» guerreira,

Padiilia de Negreiros

Depois de grave molestií!
que ha dias o trazia preso
ao lèitò, finou-se honterü
nesta' capital ^o 'estiniavel

moço Antônio Padilha de
Negrêiros, agente do com-
mércio de nossa praça.

Antigo alumno da Bsco-
Ia Militar do Ceará, era Pa-
dilha um rapaz de real ta-
lento que elle, infelizmente,
ésperdiçou pela vida com
o descaso e a Hberalidade
que lhe eram feições prin-
ei pães do caracter.

No intimo—um bom co-
ração, leal e sem raivas du-
r adoras.

A Amazônia, correu-a
elle por vezes, arrostando a
intempérie dos climas insa
lubres á busca do que cha-
mava,; theatralmente, luta
pela1 vida a luta que lhe era
á>irreiquietação, o mOvimen-
to, a instabilidade.

Teve também a sua pai
xão pelo Theàtro, onde Ob-
teve justos e merecidos ap
plausos, pezar de nunca ter
feito d'élle uma profissão e
simplemente um motivo
para dar expançcks ai acres
aos seus enthusiasmos .pela
Arte.'

Constituiu por fim1 fami-
liae aqui residia desde aí
gum tempo.,

Deixa três innoCentes fi-
lhinhos; destes, a primoge-
nista apenas conta cinco
aanos!

Iyastimando muito since-
ramente a perda do exceí
lente e digno moço, mani
festamos. nestas linhas, á
sua desolada esposa e pa>
rentes, a nossa niagua mui
to sincera.

Saccedaneo do óleo de ligado de, de urina> P°Uuçõe* nocturnas, he-
bdcáJhau e das emulsões deste óleo. | morragias uterinas, etc.

Xarope iodo-tannico! Xarope de iodureto de potas-
phosphatado.-Eápcciul parai sio « ff^nciana e Xarope de iodu-

reto de potássio e de cascas de laran-
jas amaryus.

cre an^as.
Violio e Elixir de noz

de Jkola Tônicos e reconütitaiutcs.
Indicações: depressões nervosas, \

Preparados com iodureto de potas-
sio puro. Indicados em todos os

fadigas por excesso de trabalho, en-| ^SOii em se faz mister a medicação
fraquucimento do coração e qualquer; loa-urada.
estado de fraqueza. j . Xarope peitoral cal-

IPeitoral de Jucá com- mante e expectorante—
posto -Approvado pelo instituto
Bánitário do Kio de Janeiro. Pode

Como seu nome indica, acalma'a tosse
e promove a expectoração do oatar-

Ltepublicanos
.;. portuguezes

Teve logar em i Lisboa,
ia Avenida _D. Amélia, o
grande cç. ^ ele^óral
jonvocádp-^ i--x.i.<3«yre-í

püblicano daquella cidade,
em 29 do passado,

Foi uma numerosa as-
sembléa, concorrida como
alli não houve outra igual;
e caso extraordinário ! não
se via uma única farda de
policia represen tando a for*
oi publica. Aauctoridade
policial foi representada
por um simples inspector!

Assim posto, e sem que
a ordem publica soffresse a
menor alteração, os orado-
.resinscriptos fallaram com
a mais ampla liberdade, senr
do todos 'entliusiasticamen-
te applaudidos e acclama-
dos por meio de milhares
de bandeirplas symbolicas
agitadas no ár, com a mais
franca e expansiva çoncor**
flancia.

O chefe republicano, dr.;
Bernardino Mabhadp,, iaipe-:
dido, por moléstia, de com-
parecer ao comi cio, enviou
ao directorio; uma ca^rta'
que;foi lida aos assistentes.;

DO NORTE
Nao. Pará,

DO SUL
Nac Continente .
Nao. Alugôas ,
Nac. Purahyba
Nao. S. Salvador.-

27

18
2)
2;(
27

roso remédio contra as moléstias do, pulmonar
apparelho respiratório Bronchítes, j Pílulas contra [sezões
escarros de sangue, rouquidão, etc. —São de effeito certo e seguro contra

Xarope antinervoso. as febres intermittentes, palustres ou
Muito efficaz nas moleítias nervosas:, sezoes"
epilepsiá ' hysteria, palpitações,\ Pó contra coryza-Abor-
insonnias, etc. J ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas

Elixir deantipyrina.-' como raPé-

¦SECCAQ DE TODOS

mlllill
Salve! 17 de Abril ¦

D. Mahia db Moura

Passou hentem por entre
expressivas alegrias da fa~.
milia e das pessoas que lhe
estimam, o.anniversár.io na-
talicio, da-Exma Sr. D. Ma-
ria de Moura, por cujo mo-
tivo enviamos os nossos sin-
ceros parabéns, desejando-
lhe que se reproduza por
longos annos esse dia ven-
taroso e de irnmensa satis-
facão para os seus 'compa-«-

dres
Pedro Silva.

Maria, dás Chagas.

LISA BMEFICE1TS
Os sócios que não efie<

ctuarám. o pagamento de
suss mensalidades até o dia
iodo corrente, tiveram um
praso de viníe dias para

Contra febres e nevralgias. E'o re-
médio de todas às dores. Não irrita o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
gueira. Empregado com muito'
proveito contra o . lymphutismo, es-j
crofuias, glândulas enfartadas, a"
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope de proto-iodureto de
ferro de Dupasquier.

Xarope de lacto-phosphato
de cal.

lülixir tridigestivo. 8u-
bstitue o elixir de Tiey.
^Elixir de pancreatina.
Elixir de pepsina,

Xarope anti-rheumati- , 
Tricho^eneo. O melhor

co.-Cura em pouco tempo qualquer, tônico para o cabello.
rheumatismo agudo ou chronico. .. j Água de Colônia sus

Tintura de salsapar- Períina- Rivalisa com as me-
rilna composta.-Indicações: lhores marcas extrangeiras.
moléstias da pelle e todas as que de-1 ^ó ae arroz finíssimo e sua-
pendem de vicio ou impureza do | vemente perfumado, branco e cor de
sangue.

Mistura anti-asthmati-
ca, —E' o remédio mais eificaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-
curado.

Xarope de bromoíor-
mio composto. —Mui útil nas

rosa.
Água e I?ós-dentifricios. De

sinfüctam e perfumam a bocea, con-
sprvam e alvejam os dentes e fortale»
cem as gengivas.

Tinta para marcar roupa, inde-
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci -
mento, um completo sortimento de drogas, produetoj
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutieas nacionaes e extrangeiras mais reputa*
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi,
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

t raneez

satisfazèt aquelle compro**
EJntre calorosas palavras.de|misso com ? multa de 25 %animação dirigidas aos re« 

' 
Findo o pràso serão ex-

publicanós, o chefe Bernar- claidos os que não" estive-'
dino analysava a situação do rem 0teí ^o que tudo sei-
paiz e entrando em conside- Untifico Jda' ordem do sr.
rãçSes sobre a «tragédia de Directòr Presidente.

Águas Mineraes de S.
Lurenço—puramente natnraes.s*
giz da pfop.-ia água, estão recommen
dadjs por notavei» médicos.do Rio.
taes como os D.s. Moura Brazil (pae)
Miguel Couto, Bocha Fa: ia, Aimeida
Magalhães e muitos outros.

1 de fevereiro» diz que ella
«énlutã o coração de todos
e a todos enche de hor-
ror». São palavras textuaès.
Mas, que consummado o
facto, é preciso a união dos
repnblicanos para a victo-
ria da sua causa, cujo ad-
vento está próximo.

Diz mais o dr. Bernardi- Ferreira, uma mantilha pre-
no «que ninguém deve se' ta. A pessoa que a ti. er en-
illudir com a sinceridade elcontrado e quizer entrega^
importância cias acclama;Ia, poderá diiigirg.se ao

to

Fortaleza i8de' Abril,, de
.João da Câmara

Director-Thesoureiro

ERDEU - SE, quinta-
feira ultima,, da igreja
Cathedral para oposj

de bonds á Praça do

8 ffll
HENRIQUE PINTO

! FERREIRA GOMES lec-
ciona frsncez e Aníhmeti^
ca, das, 4 ás 6 horas datar-1 de, edas8 1/2ás 9 1/2 da
noite, em sua residência.

i Lecciona também era
casas particulares mediante' 
ajuste prévio.

Ensino theorico e pra-
tico.

Rua Senna Madureira,42,

P

ç5es que cercam o throno
recém oecupado. O que se
dá é um phenomeno natu-

Snr. xVntonio Mjr^es, na
Typ. Minervat árun M">jor
Facundo n? 55

çal nas crises de terror,'Em 18 de abril de 1908'

OJiacara
Vende-se ou aluga-se

uma, perto da linha de Bon-
às do Bemfica toda planta-
da com frueteiras botado-
ras e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
água potável, catarento,
banheiro,caixa d'agu3 & &>

A' tratar no Atelier-
Luis, rua Formoza fi-

AJSJSA. FJRÒT-Â—ensina
fránoez theorico e prutico., Dá lições
em sua ça.'<\ ou em c«g» dos alumnos.

14a Rua Foruúosa,

03i
• T—•

£3?

ca

f^5

>3
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A.JUXJQ-A SE a casa nO
35, rua General Sampaio.
Tem commodo" paragrande
família.

Para mais inform-ções na
£jjvraria ^ Araújo.

ASnas Mineraes de S*
LíOurenço-as unica« colhidas
-Ia ro"ha viva; d'ah ia sua pureza e
áxcelleute paladar.

' .í

.
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Porto*Alegrs*BáÜBT

A SAÜDE DA MULHER—ca ma as dores do parto, e^este
tem logar normalmente.

Outra das bondados ~d'ASAüDE Da MULHER se manifesta
no parto; oom effiiito, acmp-e que, como suecede na generalidadedos c&sos, este neto so apresenta cora muitas dores, estado nervoso,
etoM bastam 3 ou 4 colheres tomadas oom intervallo da 3 ou 4 hora*
pa a licaluiai* as dores e sobrevir o parto com toia a felicidade sem
teme.* os aoiid'-.tos parg^os eonseoufcivos do parto, palas pro-
priedádes sedativas cPeata meiioam nto.

E' também o melhor remédio para as moléstias do útero.

7"7"77'

> ¦

1

oratório em
Deposito Geral no Eio de^Janeiro-Proqaria padjeco

4"ji'il!'l% <e$>8Hí|s At &&&. st 46**%
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7 Liquidação
O abaixo assignado não

querendo continuar com a
sua officina de marrrorista
resolveu fazer uma liquida-
ção em todos os objectos
da mesma officina, com a-
batimento de í5 % sobre o
valor conhecido e real;
para isto chama a attenção
do publico e, em geral, para
os seguintes objectos :

4 túmulos—2 grandes e
2 pequenos; pedras de 45c.
por 40 quadrados para in
cripçõés,

Uma grande variedade
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de esc;\-
da e 6 metros de tijolos
para as mesmas entradas,
4 soleiras, duas finas, para
portas e duas para portões,
sendo as grossas—duas por
uma —

Para facilitar a mesma
liquidação, o proprietário
modificou os preços de
sua arte, como sejam:—
Lettras gravadas (cujo pre-
ço era 3oo reis cada uma
por 160
Lettras em alto rdevo (de
500 reis) por 36o
Lettras gravadas e dou-

radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui-

dação 9 coroas morcuanas.
Náo se faz questão de

preço, trata-se de uma li-
quidação!,.
77'Rua Formosa n. 27

Joaquim Sem^âo dos Santos.
1-6
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Oaixa Paulista de Pensões-Sede S.fWo
Situação em 29 de Fevereiro de T9O8 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22í.ioa$5ii
Fundo de reembolso . .Rs. 66.285$339
Capital subscrípto- . . Rs. 6.139.9471000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?¦;:*;-.

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa —jV—psgando apenas
5$ooo por mez, durante lo annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—£—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de 150^000, no máximo por mez.

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado ;

jílvaro de Casíro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai

Ruo, 8. Pompeu ?8]e Assembléa, 64

CEARA'-FORTALEZA

__*_: s^^.ff^^s^^^s^^^j^a^^^^^^wij

Pharniaceuticj JeronyiTm Rosado
PHARMACIA ROSADO

JVÍossoró €slado do 1-Jio 6ran.de do jNorte

jN 2T1C0

para evitar as falcifícações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG--
addicionou a cada maço de cigarro, uma PITEI RA

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

«_J*.A BB ICA IIRw_w03BI3y_.__»
&Kito/wie/viQ {SomW'

" 
rPorfanto para nao serem .Iludidos peçam:

j_p* cigarros Zig-Zag-com-Fiteira.
TTnico Fa.Torica.nte

PliUMMFNC GOMES
i-~PRAÇA DOFERREIRA JKF?-_»

-^g

Orenstein & Koppel
Berlim, tendi fi

Flores artificiaes
Tintas, p rtfina- e : cidos ce

superior qualidade, nova remes-
Bft, acaba de receber a Phar-
macia Popular», pari o que o
proprietário chama a attenção
das floristas.

Agua 8. Lourenço-Ri-
quissima em saes niediciaaes, d'uma
ümpidez inooraparavel, única colhida
do iocha viva. '

ina
De ordem do exm? snr.

Presidente da < Sociedade
Mutuaria Cearense», convi
do a todos os snrs. associa -
dos a comparecerem á sé*
da mesma sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do co-rente an-70, a uma ho-
ra da tarde afim de se pro-
ceder a eleição da nova Di
rectoria a servir no futuro
bier.nio, de accordo com o
artigo 36 dos estatutos em
vigor.

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de 19OS.

O Io Secretario

Migvel Fernandes Vien

n
Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejsm: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgías,

engorgitamento e hypertrophia do figado e
baço, ictericiasj etc, etc

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colueres drs de sopa, de hora
eaa hora, *m agua, vinho ou café. Para creança
uma colherinha de 2 em 2 horas.

m, í-CMfcs e xaFis
Importantes e acreditados FABRICANTES de materiaes para VIAS

FÉRREAS, portáteis e fixos. LOCOMOTIVAS, carros, p-ntes, apparelhos paraexeavações, bombas centrífugas etc. etc.
Viuva Viliar & HflO são os seus representantes nos Estados do

Ceará e Rio Grande do Noite, e acham-se hibelitados a prestar todos os escla.
recimentos e preços para os materiaes que precisarem, cujas encomendas serão
remettidas directamente á fabrica.

VIUVA VILLAR & FILHO têm engenheiro residente no Ceará proraptoa fornecer plantas, orçamentos e quaesquer outras informações.
Catálogos e mais esclarecimentos ; 

â O
_ Na Caqu yjllwíi

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA Cfa.NTRAL,

ii% frevidenda" | Moveis
TIBURCIO TARGINOSe cada sócio angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,nãofará mais de que
trabalhar pelo seu propiio
interesse. O successo< o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Attenção
PARAFINA, para lavagem

de floxee art-f:ciaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor

duamentrs para violão.
CaMI_TaS para encandecen-

Rua Formosa n? 129—
está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços* redusissimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda
louças, aparadores, guarda-
vestidos, istantes etc.

Goiabada
»á avl

Casa
ALUGA SE uma casa na

te, de grande duração. trUa ?4 
de Mai<> n- 5, COm

SABONETE SANITÁRIO jg^des commodos para fa--
m^is barato que em qualquer
pnrte enoontra-se no JOÃO
NERY.

**9

milia.
A tratar com

?f_f#?£ TheQphilo,

José Façanha de S
sa ao commércio e aos seus
freguezes^ que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessôas que
aproveitam as latas já ser-
vidas. ":í"r

Sitio Santa Izabel 30
Março. 908.

Ce arà

£apirç gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragera conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no

^gratidão de um pae extremoso
A alegria de ver rapidame-ifce restabelecida minha queridafiíhinha dita-me o voío de sinceri gritidão que, nVte momento,

exponfcaaeamente, faço ao rei de todos ob remédios conhecidos
para tosses e bronchites das crianças.

Achava-pe ella fortemente atacada de tenaz bronchite, tos-
aindo a dar pena, nãu podendo a noite dormir quasi, quando em
boa hora um amigo aconselhou me a dar-lhe o Peitoral de Angi~
co Pelotense Fazel-o e obter resultado foram quasi duaa cousas
simultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoso peitoral, aconselho
vivameute aos paea de familia a sempre terem casa e usar, logo
aos primeiros syuiptomas de bronchites toBsea, reB&iados, coque-,
luche, etc, o Peitoral de Angico Pelotense.

Desculpem, mas é a maia santa das gratidões e das ale*
griaB—ura pao ver os seus queridos filhos ourados radicalmente
le encommodos e soffrimentos.

Pelotas, 25 de Agosto de 1906.

João Coimbra Barbosa,

A venda em todas as pharmacias e drogarias,

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

;p____ora?__.s
fi gora o obséquio de enviear aUesiadlos

Nio Ceraál—Cavaldo Estudart e em todas 19 Pharínidit

MANCHADO

.•"fc-M-i-*.' '
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A dúzia de Vinho 'de

Caju de primeira qualidade'
vende

i Êroilo Sá,
tó;^ ao Ferreira^ 38. i

SANTA RITA

E. SALUTARES
SiVende' í
§\ Emüio Sd,

^ Praga do Ferreira n. 38.

jVtarãYilhosas descobertas
Piuigs e,eíixir cie cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

J P^ de pmeida Filão

Taloaio de
de 22 palmos recebeu a'liTása Souto ..
Rua S. Pompeu o° tqo

O PEITORAL DE JUA
TA MBA—, exclusivamen-
té vegetal, é o melhor
preparado psia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebèl*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen
za, etc. ¦

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien»
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, l rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

',' ,', .'ia

|g»! , DEPOSITO
NAS PHARMÁCIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
evasiva—Tr*ortalc»a

'" 31JL 3E& O IP !H! X i *
—DE— *• '/ "¦

; ^romo/ormio ComPQS^
(ForsunlA «Io l>r. fiduarâo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PJÍI.0 PHÁRMÁCKüf ICO

|t- ÂBTQM10 U eOEf A THE0PH1L0
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta*

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, atithma Lm wgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos inflima, etc*

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creançea.
PoderoBO oalmante e dosifectanto das vicia reaDiratorjae.

Diminue e supprime a febre dos tubercuilosop.
TWQIF (Adultos: 3 colhôres da3,tíe:SopA oor áiaXjyJDCi. jcteanças: 3 chí " •»

DEPOSITO:

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CBAR A'—FORTALEZA

Vandu-ne também na« itharsascifi» R.«st«ity( PfmtfiR 9 ÁlbuBO

i^^^^^^^^^^^^^^^^^ggássg^jgs^sgsggsgss
K

m

Fhamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados t

preços módicos os seguintes preparados:

ÍDlixir 33epurativo—de. c.atharros, bronchites, pneumonias,

:2Í?ÊÊÈii^.

3 **

inflnenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches", anginas, rouquidões, hemo*
ptises, e quaesquer aÜec-;ões dos
iminices o ua garganta.

Xarope A.ixti-Aam.s.ti"
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro^ que tendi
asado com. dieta e constância
espaça os accassos. o cura afinal
a asthma. n

¦t—-I' ¦¦¦¦• ¦- '

jpiiulas Vermifhgas~de
Rodíigues de Andrade, também -já
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeli»

soes, irregularidades (amenorrhéa, os vermes . dè adultos e creanças-
dismenonheas eleticcHhéas),'metrites,. Superiores -ás preparações de mas-
rJttBtrorrhagias,catharro uterino, incon-f truço, santonina'© ontras, ás vez«.<
tinençias, perdas brancas, perdas; nocivas ásaúde,
«èmihàès, etc; . -.- ¦ • —

¦¦•-¦¦¦ i InjecÇão A-nti-Blenor»
D Solução -A-nti-lííervosa rtiá.gica—deRodrigües,:de Andrade
.| de;;Ro4iigues de Andrade, rc-medio i—ânt^septica, fresca, calmante e aro
tamfrem àpprciva'doécOnaecidO^còmio"'T5áT5cà7"^TNãôTpíòduz estreitamento^
superior suecedaneo das soluções e cura em peuco tempo.

, Âodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio

^Já experimentado e conhecido pela
jjúa grande,,eíficacia norheumatisxno,

¦~nà syp.üihj. e èm todas as moléstias
v<fo'sangue'e da pelle. E' ligeiramente
¦vífiaa.tivo, í.nxiliando as funeções do

fjgs^o, estômago e intestinos.

^''HTtli-xir úxs Mola e Pio-
< gfiilfeira. G^lycero-^aTjra."

; fgivxo&o, e JPliosptiatado,—
r o remetuò por excellencia para as' senhoras fracas.' Efficaz na anemia,

cblorose, lymphatismo, rãchitismo,
escrophulosc, fraquesa geral, suspen^

X^oção Anti-Eyplielicí' -
de Rodrigues de". Andrade—solução
arornàtica;:.que tira asisardás, pannoi

•poly-bromutetadas, taes como Lar
.royenne, Baudry, etc, no tratamentt
da épilepsia (ataques de got.ta),conyül:
sõés, hysteria, angina do peito, pàl
pitaçõ«s,tonteirás,gaijtra]gias, eólicas, e espinhas do rosto.
.nsqmniaSjinel.anchòíiasLhypocondriag 

:
irritabilidacieSi' etc, Não produz ílatu^
Íénoias;nem s.ymptomas de «bromig-
rno,> como vertigens, esquecimentos.
ele. .

SSlarope ^Peitoral J3al-
gíijsiico^de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
losses, constipações, resfriamentos,

lodiãa e I>entiiiá-r-àf
Rodrigues dè Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo cou
ceito e acção rápida e segura,

J?ó e £}lixir X>entifricioH
—de Rodrigues de Andrade, ines
cediveis para 0 asseio dá bocea".

||#^r> Encarréga-se .de exames de urinas. Abre a qualquer
*' '' *K$$* 'hora 'da noite.'¦::riíÂliMACIA 

ANDRADE
;.. ,-MUn k PGMPEU -N. 200—CEARA'

m-^

Vendem-s?e dez pçqueBRE
casinhas, 'enoravaçias em 30(
p:a!inoB dó terreno no aprsEÍ-
ve'1 bairro do AlagaiJíço. Dãt
lOOf ài renda nursüi. Atra-
tftrâeFiu-tfeipitei cosi o Górònc-]

/Airitorito'-Tf r^eísuo "Freire e àr,
W. Oe-vae&bti,

%
ít:.

Hovidade

¦ Èki

T&Bfa

1 ,Jo:\t>::Tery chama a preciosa
attenção de sua muita concei
tuada freguezia para o sorti-'piento do afustánado gurgurão

. óe; duaR larguras,, fazeüfia ex-
clusivamente para aaia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Aesim como apreciado gosto I
em «MLtoB de diversos moV»eios|
para homem e seohore, Boné-
cas ém traje ceruavaíesco cem
citoro e apito.

Tüt^n íc,rr- poças df» m)!???» e
pertinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commcdamentc.

João Nery
"Rua Major Facundo n? 110

¦ ,:^" .- í ¦'-"'. ¦ -íi:-:^:

íarií Sgpralivo
FORMULA

Y~DO—•¦

Dr. Eduardo Sàiolíò
PREPARADO

^elo ^harmaooutlcò
ãjsaéonio ã& €<s>Bis

Tkeophilho
—:0:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento1 da impu-
re^a do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado,

Bv<le êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas <mu-
cosas, paralysias, assim como
^'àqtjellàs que freqüentemente têm
sédê no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de etcrofnlas, dores rbeu-
maticas, inpiogens o de muitas
outras aifecções da pelle.

16J' o melhor de todos os
D eptir&tiir os *

DÓ3S:
Adultos : l oolher das iz sôpt é»

refeições
Oreanças : 1 oolher das do chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pliarmacia Francesa
48—'Rua Major Facundo—48

- S

¦

imr macia Bollaááa
raji

Vinho Reconstiiuiní©
,no ;--.>-"-

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
?.scehtes, anêmicas^ senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pòucó fetripo, as flores

TXÂBGP!
Bde

Jucá è bromoformio
DO

lesi-se ti' ws as
;: iííiacias do W«

APreço—4$5oo s

"0 Xarope iHêiS Neirí
, . ÍODURADO •

do Pharmaceutico

3-5' i« Hollanda Cavalcante
d»pnra o sangue contaminado pelo germen da
syphiris. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangne
Os resultados são os mais satisfatórios.

'¦" 
Vidro 2$ÕOO-''^;-'--31/ 1/

DR. ASTROIyABIO PASSOSi
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidnde é hoji o de maior acceitaçSo para
combater a^ moléstias dos pulmões e da gar-
gania, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

-Garantido por innumeros attestados.

Vende-se em todas as phar-
macias,

Pílulas de Cerpma e germes
DO,,

Sr. Á jLoreipa da ^ocJa
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem 5um medioamènto- de alto valor-
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório^

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
etoração eao mesmo tempo desihfetão a•êde pulmonar.

Caixa

9iluks de Tfiimol
DO

DR. M, MOIiJEIRAda ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvioib de

comer terra>—gèophagia.

flaímada poiian
RUA SENADOR POMPEU N. 100

da
urt3Ww»a..ij.l..»^«af.M»M—.»... rTT—nfTrT7---nrTniit iTMfffiwwwiiMjBtWfii wmiiiwjiui
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3L. 6.6
iu dou-se

abral

S~{p - í,,»- ,MÃ ¦ MAJOB FÃGUlbo, 3B
Charaa; attenção 'lè sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de'charutos de que teem constante deposito pára vendas
em grosso e a. retalho, e a preços os mais módicos possiveip.

« Costa JPerrcira Sn Penaa

Sympathia,1 Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Raínha
Regente, Chiquítrr CigarrilhOs Mirnczos, Tríumpho.

; De Jezler & Hoeninip

ChiquinhaV Superiores, Arcrnaticòs, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca,
X>e A. Caetano da Sühra

Vlctorina, Granado, Avenida, Brâsilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

raspeitavèl publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-' tídade c preços f>zei "V uma ligeira visita i P»ua Major Facundo 35.

r-J*- v<5i%m»m»«"Am>S*

Si ãlÈlEí 3

¦ ¦ á
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MANCHADO

•CA Vara da vltla
da CreancinLa"

e 1 6 TW •-
V-^~-| 1 r ^ í\st!& '"' "

uoMWJh ItHÍ HrtS-«i

miWSinW tttt ^pftnEíl
AÜ»itüP "TH- r?n" Iv-rnaTU - í*í* ¦'•*•

ALIMENTO
níio dulcííicado

A a-qaão por
cpse íaz

Creançás
Sai?daveia e

Fortes
li:: primeiro logar, porque éum alimento de

trigo.
1 nrqiie? Pergimlae ao medico—elle vos dirá que

todo.-; os elemento;; precisos para fazer carne firme
e rosada, e músculos, ossos e dentes fortes, estii
dentro clMnn grão de trijro—e em. mais grão nen-
Èüv.i. B r.ão contem assuçar. Porque? Porque o.
alimento coce faz gordura frouxa e nao carne
solida.:. 1

E nao contem pepsina nem outro medicamen-
te. rcirqúe? Porque nenhum é preciso. As suas
prrprias qualidades alimenticias fazem-no fácil-
ricnte digerivel. As creancinlias que são tSo
fraçás que não podem reter nem digerir qual-
quer outro cousa, medram com o Imperial
Crnr.um. Auxilia e fortifica p pequeno este-
trinÊjo—não só por agora, mas para sempre.;
rinalmei.lé é um alimento natural, para tudo—
um qiis as creancinlias necessitam e desejam—»,
r nada mais.

Experimentae-o para os creancinlias doentes—",
ficr.rãq boas. Usae-o para creanças saudáveis,
grr.nde3 ou pequenas—^verificae como ellas crês»
cerâo ! Como ficarão robustas, fortes e felizes,
que nppelitc terão ellas e quão profundamente
dormirão.
Â. venda por todos os Droguistas. .

0 Xarope Peitoral Composto
POR vi

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Infínenza e
zffeççôes pulmonares.

A efflcacia d'este po«
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla«
me.

Acha-se a venda na líjua
Sei^aJVÍadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

t

T boadodeeedroa K : i<: ^
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade d§
dúzias, vende a tamanho medt.dQ)
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as como
pras de 100 dúzias acima. *

João Nary
Kua Jyíâjor f acuado Hô 28—30

• fí#rfiií>
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JS?»iUo SA
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